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Sinopse




“Ibid” é um conto satírico em que Lovecraft zomba da pomposidade acadêmica e da obsessão por estudos históricos triviais. A história segue as supostas viagens do crânio preservado do obscuro filósofo romano Ibidus, cujas obras foram outrora muito elogiadas por um tal erudito fictício. O crânio viaja inexplicavelmente por continentes e séculos, acabando em locais bizarros desde nichos em abadias até esgotos da cidade. Através da ironia e do exagero, Lovecraft critica de forma divertida o excesso académico e o destino absurdo dos intelectuais esquecidos.






Palavras-chave


Sátira, Paródia Acadêmica, Humor Macabro








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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(“... como diz

Ibid em sua famosa obra Vidas dos Poetas.”
—De um tema de um

aluno.)









A

ideia errônea de que Ibid é o autor de Vidas é tão frequente, mesmo

entre aqueles que fingem ter um certo grau de cultura, que vale a pena

corrigi-la. Deveria ser de conhecimento geral que Cf. é o responsável por esta

obra. A obra-prima de Ibid, por outro lado, foi o famoso Op. Cit., no

qual todas as correntes significativas da expressão greco-romana foram

cristalizadas de uma vez por todas — e com admirável perspicácia, apesar da

data surpreendentemente tardia em que Ibid escreveu. Há uma informação falsa —

muito comum em livros modernos anteriores à monumental obra de Von Schweinkopf,

Geschichte der Ostrogothen in Italien — de que Ibid era um visigodo romanizado

da horda de Ataulf que se estabeleceu em Placentia por volta de 410 d.C. O

contrário não pode ser enfatizado com veemência suficiente; para Von

Schweinkopf, e desde sua época Littlewit¹ e Bêtenoir², mostraram com força

irrefutável que essa figura notavelmente isolada era um romano genuíno — ou

pelo menos tão genuíno quanto aquela era degenerada e mestiça poderia produzir

—, de quem se poderia muito bem dizer o que Gibbon disse de Boécio: “que ele

foi o último que Catão ou Cícero poderiam ter reconhecido como compatriota”.

Ele era, como Boécio e quase todos os homens eminentes de sua época, da grande

família Anícia, e traçava sua genealogia com muita exatidão e satisfação até

todos os heróis da república. Seu nome completo — longo e pomposo, de acordo

com o costume de uma época que havia perdido a simplicidade trinomial da

nomenclatura romana clássica — é indicado por Von Schweinkopf³ como sendo Caius

Anicius Magnus Furius Camillus Æmilianus Cornelius Valerius Pompeius Julius

Ibidus; embora Littlewit4
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